
87

D O S S I Ê

ANTROPOLOGIA & ESTÉTICA: 
O STATUS QUÆSTIONIS*

Forschung ist der Kunst, den 
nächsten Schritt zu tun.
 KURT LEWIN

Th is malicious eff ort to 
introduce precise method 
into philosophy is thus in 
reality an outgrowth of both 
humility and hope.

NELSON GOODMAN

Parvenu à son apogée, 
un grand mouvement 
de spéculation se dévore 
lui-même.

PIERRE FRANCASTEL

Preliminares

A despeito do atual 
esforço investigativo e re-
flexivo na interface sugeri-
da no título deste artigo – 
apontando para uma estética 
cognitiva, recurso epistêmi-
co que livraria nossas disci-
plinas da submissão ao pa-
radigma da ciência natural 
– ele constitui território de 
exploração incipiente e ain-
da habitado por velhos dog-
mas positivistas instituintes 
da insidiosa dicotomia entre 
ciência e arte, e da real, po-

rém discutível, hegemonia da 
racionalidade analítica e ins-
trumental no Ocidente. 

Mera ilustração: é sig-
nifi cativo que o trabalho antro-
pológico de Lévi-Strauss tenha 
centrado seus estudos numa 
construção teórica racionalista 
ou estruturalista formal, ainda 
que inspirado no modelo da es-
critura musical, e que só tardia-
mente buscou uma síntese com 
ênfase estética em especial na 
«via das máscaras». 

Não se quer ressuscitar 
aqui a velha querela oitocen-
tista entre ciência positiva e 
idealismo romântico. A partir 
do amplo acervo etnográfi co 
do último século, da contri-
buição das fi losofi as analíticas 
e da linguagem, bem como do 
desenvolvimento recente das 
tecnologias da informação, foi 
possível proceder a profundo 
reexame crítico das bases de 
nossas disciplinas, conduzin-
do-as a um realismo simbóli-
co e à superação dialética das 
mútuas oposições exclusivas do 
tipo: sujeito/objeto, verdade/
beleza, razão/emoção, história/
mito, etc. Já o dizia esta palavra 
de Cassirer:

EDUARDO DIATAHY B. DE MENEZES**

RESUMO
O artigo examina, numa clara perspectiva 
antropológica, o status quaestionisstatus quaestionis das 
pesquisas e reflexões sobre a estética. Observa 
em que medida a interdisciplinaridade da 
estética pode ajudar à teoria do conhecimento 
e a restituir à antropologia sua concepção 
original de ciência do homem. Analisa o 
status etnocêntrico dos discursos teóricos, os 
fundamentos da distinção entre obra de arte 
e artesanato e as classificações provenientes 
da multiplicidade de signos e códigos estéticos 
vigentes na experiência humana. Questiona 
também as fronteiras que distinguem a arte de 
outros artefatos produzidos pelo homem. O 
artigo apresenta uma bibliografia especializada 
sobre a temática.
Palavras-chavePalavras-chave: antropologia, estética, teoria, 
obra de arte.

ABSTRACT
The paper examines, from a clear anthropological 
perspective, the status quaestionis of research 
and reflexions on aesthetics. It observes to what 
measure the interdisciplinarity of aesthetics may 
help the theory of knowledge and the restitution 
to anthropology of its original conception as 
the science of Man. It analyzes the ethnocentric 
status of theoretical discourses, the foundations 
of the distinction between artwork and 
artisanship, and the classifications arising from 
the multiplicity of signs and aesthetic codes ruling 
human experience. It also questions the frontiers 
distinguishing art from other manmade artifacts. 
The paper presents a specialized bibliography on 
its theme.
KeywordsKeywords: anthropology, aesthetics, theory, 
artwork.
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Os mitos, as artes, as linguagens e as 
ciências nascem como símbolos: não 
como formas que remetem a uma 
realidade mediante sugestões e outras 
técnicas alegóricas, mas como forças 
pelas quais cada uma delas postula e 
cria seu próprio mundo... As formas 
simbólicas especiais não são, pois, 
imitações mas órgãos da realidade: é 
graças a estes que o real se torna objeto 
de apreensão intelectual e se revela 
assim a nosso olhar1. 

Por outro lado, os cânones soi-disant 
universais da estética tradicional também foram 
revolvidos por essa dupla dialética do real e do 
imaginário que subtende toda criação artística. Em 
suma, uma analogia se esboça entre a invenção de 
novas teorias científi cas e as revoluções estéticas, 
pois, conforme sublinhava Goodman e sobretudo 
no dizer explícito de Foss: 

a dicotomia entre o cognitivo e o 

emotivo, ou entre beleza e verdade, 

pelo menos no que se refere a seu uso 

como medida da diferença entre o 

científi co e o estético, revela-se uma 

fonte de erros. Outra fonte de erros: a 

recusa em admitir que as emoções - 

na medida em que sejam a origem da 

criação artística - desempenham um 

papel cognitivo. Noutros termos, para 

além de sua especifi cidade, cada sistema 

simbólico - artístico ou científi co - visa 

a tornar o mundo inteligível. (...). Nesse 

sentido, (...) Shakespeare, não menos do 

que Newton, modifi ca nossa maneira de 

elaborar nossas experiências2.

 Com esse fundamento, abre-se ampla 
perspectiva de cooperação entre as Ciências 
Humanas e as Artes. Portanto, para mera 
exemplifi cação, ligações entre Antropologia e 
Literatura, têm sido assinaladas por muitos 
estudiosos, dentro e fora da disciplina, 
e a Antropologia da Literatura progride 
consistentemente, nos últimos anos, a partir da 
refl exão sobre essa relação. Progressos semelhantes 
tem feito a Etnomusicologia. Todavia, tem sido 
pouco trabalhada a própria relação entre esses 
campos, ou seja, entre o estudo antropológico das 
artes visuais, da literatura, da música, etc. Este 
artigo, além da perspectiva exposta acima, com 
propósito teórico-epistemológico mais abrangente, 
em que estão supostos outros modos de expressão 
estética, visa também, nalguns de seus expositores, 
à consideração de temas pertinentes aos domínios 
de suas escolhas de pesquisa e refl exão teórica, de 
modo a permitir que sua análise antropológica 
estabeleça um diálogo criativo que leve à busca de 
conexões mais fecundantes em tais áreas. 
 É meu propósito aqui ampliar essa troca 
mediante a refl exão antropológica de algo como 
uma semiótica estética, sublinhando que as questões 
relativas a uma socioantropologia da arte se inserem 
numa teoria mais geral do imaginário. É desta que 
carecemos ainda.

*   *    *

A mim, coube-me por escolha ou inclinação 
pessoal examinar a situação dessas questões numa 
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perspectiva mais abrangente ou geral. Todavia, no 
que me concerne em particular, não se trata aqui 
de repassar – nem teria competência para nutrir tal 
gênero de pretensão – as elaborações da teoria estética 
ou de sua ideologia, desde a poética dos Gregos, 
passando pelos escolásticos e árabes medievais, até 
Baumgarten, Kant (que reforça a distinção entre o 
caráter intuitivo da arte e o caráter conceptual da 
ciência), Hegel, e os mais atuais Nietzsche, Freud, 
Croce, Heidegger, Benjamin, Lukács, Adorno, 
Goodman, etc. Num deliberado ângulo de visão 
antropológico, tentarei examinar aspectos que 
me parecem relevantes do status quæstionis das 
pesquisas e refl exões, de que me ocupo, mediante 
alguns questionamentos envolvidos na fronteira 
da Antropologia com a Estética, entendida esta nas 
suas novas concepções:

Em que a interdisciplinaridade da Estética 
pode ajudar à teoria do conhecimento e a restituir à 
Antropologia sua original concepção de abrangente 
Ciência do Homem3, e não de mera disciplina de 
um conjunto heteróclito? Em que nossos discursos 
teóricos estão atravessados por sua condição de 
classe e seu status etnocêntrico, que fazem, por 
exemplo, confi nar as artes «primitivas» ou arcaicas 
nos museus etnográfi cos ou de história natural? 
Qual o fundamento da distinção entre obra de arte 
e artesanato? Que signifi ca arte para nós e para 
outras culturas? Como identifi cá-la em meio a 
outros artefatos produzidos pelo homem? Constitui 
a «arte» uma categoria universal? Existiria ela 
em povos cuja língua desconhece o termo? Uma 
Antropologia mais consistente aceitaria distinção 
entre ‘arte’ e ‘técnica’? Que distinções existem entre 
diferentes signos e códigos estéticos (fi gurativos, 
visuais, corporais, rítmicos, gestuais, de cores, 
literários, melódicos, etc.)? Constitui o «artista» um 

ente especial? Qual a base da relação entre «estilos» 
estéticos e civilizações, como a exploraram Kroeber 
e outros estudiosos? Que constitui o específi co da 
experiência humana chamada estética? Etc., etc.

Evidentemente, não cabe discutir aqui toda 
essa problemática. Limitar-me-ei, pois, a alguns 
de seus aspectos, a partir de minhas preferências 
teóricas, e sobre os quais tenho trabalhado e 
refl etido, embora deva assinalar que se trata de um 
esforço ainda exploratório ou incipiente.

Discussão

Entre os que se dedicam a estudar as ar-
tes e a refl etir sobre a estética existe certo consenso 
a respeito da imensa difi culdade que os seus pro-
blemas suscitam. E a multiplicidade dos discursos 
acerca do fenômeno e da disciplina que, desde me-
ados do século XVIII, com Baumgarten4, pretende 
dar conta de sua compreensão, não tem sido sufi -
ciente para reduzir sua relativa inefi cácia. Pessoal-
mente, adentro este assunto com forte sentimento 
de dúvida e hesitação.
 As defi nições, os conceitos, as categorias, 
a variedade de teorias e procedimentos analíticos 
não nos deixam a impressão de que já se tenha 
constituído um corpo sistemático de princípios 
explicativos que dêem conta desse propósito. Ou, 
então, são repetidas antigas concepções e doutrinas 
que nos vêm pelo menos de pensadores da Grécia 
clássica, como Platão e Aristóteles, com seu 
respectivo legado idealista ou realista. 
 Sequer temos certeza do que falamos 
quando utilizamos o termo «arte». Que fatos ou 
que manifestações são efetivamente recobertos 
por ele? Como subsumir num único conceito ou, 
digamos assim, numa mesma rubrica, coisas tão 
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diversas como: pintura, desenho, design, escultura, 
arquitetura, narrativas de fi cção, poesia, epopéia, 
comédia, tragédia, música, fotografi a, cinema, 
canto, dança, mímica, ópera, decoração, tatuagem, 
caligrafi a, artes gráfi cas, etc.?! E como pretender, 
por um lado, separar tais práticas e habilidades, 
talentos e criações, do domínio do trabalho, e, por 
outro lado, de uma refl exão mais ampla que deságüe 
numa teoria do imaginário, como núcleo criativo 
do espírito humano em todas as esferas: nas artes, 
nas ciências, na fi losofi a, no mito e na fabulação?
 Mesmo se recorrermos a um portento de 
dicionário, como o do Houaiss, a multiplicidade 
de acepções é tão evidente que nos deixa a mesma 
sensação contraditória de uma diversidade caótica. 
 Portanto, neste percurso refl exivo em que 
não sabemos ao certo que coisas incluir sob a noção 
de arte, evoco a esse propósito a página – bela como 
uma fábula bem urdida – com que Lévi-Strauss abre 
seu livro A Via das Máscaras:

Há em Nova York – diz ele – um 

lugar mágico onde os sonhos infantis 

marcaram encontro; onde troncos de 

árvores seculares cantam e falam; onde 

objetos indefi níveis espreitam o visitante 

com a ansiosa fi xidez de rostos; onde 

animais de sobre-humana delicadeza 

juntam as patinhas como mãos, a pedir 

o privilégio de construir para um ser 

eleito o palácio do castor, de lhe servir 

de guia no reino das focas ou de lhe 

ensinar, num beijo místico, a linguagem 

da rã ou do pica-peixe. Esse lugar, a 

que métodos museológicos anacrônicos, 

mas singularmente efi cazes, conferem 

o prestígio suplementar do claro-

escuro das cavernas e do amontoado 

de tesouros perdidos, pode ser visitado 

todos os dias das 10 às 5 da tarde, no 

American Museum of Natural History: é 

a vasta sala do rés-do-chão, consagrada 

às tribos indígenas da costa norte do 

Pacífi co entre o Alasca e a Colômbia 

britânica. 

Não vem longe, certamente, o tempo 

em que as coleções provenientes dessa 

região deixarão os museus etnográfi cos 

para tomar lugar nos museus de Belas-

Artes, entre o Egito ou a Pérsia antigos 

e a Idade Média européia. Pois essa arte 

não é diferente das maiores; e, durante 

o século e meio que conhecemos de sua 

história, deu provas de uma diversidade 

superior à delas e mostrou capacidades de 

renovação aparentemente inesgotáveis. 

[1981: 9].

Este seu judicioso reparo fi nal suscita uma 
das questões cruciais das discussões sobre a natureza 
e a signifi cação do que seja arte, conforme venho 
assinalando no meu questionamento.

No entanto, há um gesto intrigante ou no 
mínimo curioso de Bourdieu, que suscita outro 
aspecto a considerar nesta discussão. Com efeito, 
em seu volumoso ensaio, La Distinction – Critique 
sociale du jugement [du goût], onde examina as 
instâncias de consagração na produção e consumo 
de bens culturais e estéticos, e os condicionantes 
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do gosto, logo abaixo do título desta obra, na 
sua folha de rosto, ele introduz em epígrafe esta 
citação retirada de Être russe au XIXème siècle, de A. 
Besançon: «- e hoje em dia nós não sabemos ainda se 
a vida cultural pode sobreviver ao desaparecimento 
das domésticas -»

Mas continuemos um pouco mais por este 
caminho sinuoso e incerto.

Em seu sentido mais geral, contudo, arte é 
considerada como todo conjunto de regras capazes 
de orientar uma atividade humana qualquer. Era 
nesse sentido que Platão falava de arte e por isso não 
estabelecia distinção entre ela e a ciência: assim, para 
ele, é a arte do raciocínio, que atua na fi losofi a, na 
dialética, na poesia (embora esta exija a inspiração 
delirante), e também na política, na guerra, na 
justiça, etc. Já Aristóteles enfrentava criticamente 
essa concepção e restringia decididamente o 
conceito: em primeiro lugar, retirando de seu 
âmbito a esfera da ciência, que é a do necessário, 
ou seja, daquilo que não pode ser diferente do que 
é; em seguida, tomou aquilo que não pertence à 
ciência, isto é, a esfera do possível, e o dividiu entre 
aquilo que pertence à ação e aquilo que pertence à 
produção. Desse modo, somente o possível, que é 
objeto de produção, é que é objeto da arte. É nesse 
sentido que se pode dizer que a arquitetura é uma 
arte e esta se defi ne como o hábito, orientado pela 
razão, levando a produzir algo, conforme ele afi rma 
na Ética a Nicômaco. Eis por que na tradição grega, 
as artes, nesse sentido que lhe atribui Aristóteles, 
são designadas pelo termo technè, entendido como 
um saber pelo qual o homem se assegura um lugar 
na natureza (physis), transformando materiais que 
aí encontra para a elaboração de instrumentos e de 
obras que hoje chamamos estéticas ou artísticas.

 Ora, é sobretudo a partir do século XVIII 
que as noções de arte e de belo são associadas 
como objetos da mesma investigação fi losófi ca, 
sendo tal concepção resultante do conceito de 
gosto, concebido como faculdade de discernir o 
belo na arte ou noutra esfera externa a esta. Foi, 
porém, mais especialmente Kant quem, na Crítica 
do Juízo, estabeleceu a identifi cação entre o artístico 
e o belo, quando sustentava que «a natureza é bela 
quando tem a aparência da arte» e que «a arte só 
pode ser chamada de bela quando nós, posto que 
conscientes de que é arte, a consideramos como 
natureza». Schelling reforça essa relação entre arte 
e natureza, fazendo daquela a norma desta e não o 
inverso, pois, para ele, a arte é realização necessária 
e perfeita da beleza a que a natureza só pode chegar 
de modo parcial e casual. Mas o mesmo Schelling, 
no horizonte estético do romantismo, insistirá 
na arte como criação, concepção que Hegel, por 
sua vez, reforçará afi rmando que justamente por 
esse seu caráter de criação, a arte pertence à esfera 
do Espírito absoluto e, com a religião e a fi losofi a, 
constitui uma de suas manifestações no mundo. 
Mais tarde, Lukács, ainda pagando tributo à velha 
doutrina da arte como imitação, defi nirá a arte 
como «refl exo da realidade», entendendo esta, 
porém, como o resultado da interação do homem 
com a natureza, mediada pelo trabalho e pela 
sociedade em sua condição histórica. Aos poucos 
essas refl exões fi losófi cas sobre a estética, como 
ciência da arte, encaminham-se para uma terceira 
vertente, que considera a arte como construção, em 
conseqüência da convergência entre mecanismos 
naturais e a liberdade humana, inclusive em sua 
dimensão lúdica. Portanto, a suposição básica dessa 
concepção da arte como construção, predominante 
na época contemporânea, reside na identifi cação 
entre produção artística e técnica.
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 Em face de tais especulações, Nietzsche, 
com o hábito de refl etir a marteladas sobre as 
refl exões de outros pensadores, e com boa dose 
de ironia, nem sempre subtil, sublinha, em sua 
Genealogia da Moral, o fato de Schopenhauer ter 
enfatizado a concepção kantiana do problema 
estético. Ora, Kant acredita honrar a arte quando, 
entre os predicados do belo, ele põe em evidência 
aqueles que na verdade exaltam o conhecimento, ou 
seja, a impessoalidade e a universalidade. Nietzsche 
reconhece não ser este o lugar para discutir se há 
aí um erro capital, visto querer apenas destacar que 
Kant, como todos os fi lósofos, ao invés de encarar 
o problema estético baseando-se na experiência do 
artista (do criador) apenas meditou sobre a arte e 
o belo como «espectador» e insensivelmente inseriu 
o «espectador» no conceito de «belo». Assim, falta 
a Kant e aos demais fi lósofos do belo boa dose de 
experiência pessoal, de modo que nos dão defi nições 
que se assemelham muito ao enorme verme do erro 
fundamental. «O belo, diz Kant, é aquilo que agrada 
sem que o interesse aí se misture.» Ao que Nietzsche 
acrescenta esta irônica declaração:

Sem interesse! Pois comparem essa 

defi nição a esta outra que vem de um 

verdadeiro espectador e de um artista, 

Stendhal, que uma vez chamou a beleza: 

uma promessa de felicidade. Em todos 

os casos achamos como recusado 

e eliminado, aqui, aquilo que Kant 

destaca particularmente na situação 

estética: o desinteresse. Quem está com 

a razão: Kant ou Stendhal? É verdade 

que se nossos estetas lançam sem 

cessar na balança, em favor de Kant, 

a afi rmação de que, sob o charme da 

beleza, pode-se olhar “de uma maneira 

desinteressada”, mesmo uma estátua 

feminina desnuda, ser-nos-á decerto 

permitido rir um pouco às suas custas: 

– As experiências dos artistas, sobre esse 

ponto delicado, são pelo menos mais 

interessantes, e Pigmalião5 não era 

por certo necessariamente um homem 

“inestético”. [1972: 153-5].

Esse malicioso comentário de Nietzsche me 
faz lembrar a afi rmação de Matisse: «O objetivo de 
um pintor não deve ser concebido como separado de 
seus meios pictóricos... Eu sou incapaz de distinguir 
entre o sentimento que eu tenho pela vida e minha 
maneira de exprimi-la.» [Apud GEERTZ, 1986: 
121].
 Assim, quando um fi lósofo contemporâneo, 
como Heidegger, defi ne a estética como «a ciência 
do comportamento sensível e afetivo do homem e 
daquilo que o determina», estando entendido que 
esse determinante é o belo e que este tanto pode 
aparecer na natureza quanto provir da arte, assim 
como o homem, a despeito de se vangloriar de ser 
o seu autor, não deixaria de ser primeiramente sua 
testemunha, penso ser legítimo observar que ele 
recai sob a crítica de Nietzsche acerca da ênfase 
dada pelos estetas ao espectador em detrimento do 
criador e posso legitimamente ver essa defi nição 
como um mero capítulo da psicologia.
 Por contraste, isso me permite evocar Marx, 
com sua metáfora arquitetônica, boa para pensar as 
estruturas sociais e polemizar com os idealismos 
dominantes em seu tempo, mas que não chega a 
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ser uma homenagem ao pensamento dialético, 
quando encaramos a sua reifi cação pela vulgata 
como modelo científi co defi nitivo. Não obstante, 
num de seus manuscritos econômicos [Grundrisse, 
1857], que antecedeu àquele onde elabora a referida 
metáfora, Marx, num desses muitos momentos de 
lucidez, se questionava honestamente acerca da 
validade do modelo explicativo de que ele próprio 
fora o grande difusor, argumentando a respeito da 
autonomia relativa que se dá no crescimento da 
arte, numa bela página esclarecedora e de que cito o 
trecho seguinte:

(...) sabe-se que certas épocas de 

fl oração artística não estão de modo 

algum relacionadas com a evolução 

geral da sociedade, nem portanto com o 

desenvolvimento da base material, que 

é como a ossatura de sua organização. 

Por exemplo, os Gregos comparados aos 

modernos, ou então Shakespeare. Para 

certas formas da arte, a epopéia por 

exemplo, chega-se até a reconhecer que 

elas não podem jamais ser produzidas 

na forma clássica em que se destacam, 

desde que a produção da arte faz sua 

aparição como tal; admite-se assim que, 

na própria esfera da arte, aquelas de 

suas insignes criações só são possíveis 

num estádio pouco desenvolvido da 

evolução da arte. Se isso é verdadeiro 

da relação entre diversos gêneros de 

arte no interior de seu próprio domínio, 

espantar-nos-emos menos que isso seja 

verdadeiro da relação do conjunto da 

esfera artística com a evolução geral da 

sociedade. A única difi culdade reside em 

formular uma concepção geral dessas 

contradições. (...) Mas a difi culdade 

não está em compreender que a arte 

grega e a epopéia estão ligadas a 

certas formas do desenvolvimento 

social. A difi culdade está em que elas 

nos conferem ainda hoje uma fruição 

estética e que, sob certos aspectos, elas 

nos servem de norma e constituem um 

modelo inacessível. [1965: 265-6, – a 

tradução e o grifado são meus].

Assim, no campo da cultura e em especial 
no das artes, tudo leva a supor que aí prevalece uma 
lógica do condicionamento parcial e não a lógica da 
causalidade ou da determinação. Portanto, teríamos 
de levar em conta pelo menos três níveis de sua 
realidade em sua dialética interna: o da produção, 
o das instituições sociais e o das confi gurações de 
idéias [cf. MAQUET, 1993: 210].
 Por sua vez Geertz, no único ensaio que 
dedicou ao exame da «arte como sistema cultural», 
inicia seu texto sublinhando a notória difi culdade de 
discorrer sobre ela, mesmo quando é feita de palavras, 
como nas artes literárias, e tanto mais quando é feita 
de pigmentos, de sons, de pedras, ou do que quer 
que não seja literário de modo a existir num mundo 
próprio alheio ao discurso. Ele insiste em que não 
só é difícil discorrer sobre ela, mas ainda isso parece 
inútil, visto que a arte fala por si: um poema não 
deve signifi car, mas ser; e se indagarmos o que é 
o jazz, jamais chegaremos a sabê-lo. Como reforço 
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de sua refl exão irônica, ele evoca esta afi rmação de 
Picasso: «Todo mundo quer compreender a arte, por 
que não tentar compreender o canto de um pássaro? 
(...) As pessoas que tentam explicar os quadros fazem 
em geral um falso caminho. » Todavia, acrescenta 
Geertz, naturalmente quase ninguém – exceto os 
verdadeiros indiferentes – permanece silencioso 
sobre a arte, inclusive os artistas. Pelo contrário, há 
como que uma percepção de que algo importante 
nas artes leva as pessoas a falar e a escrever sobre 
isso, indefi nidamente. E algo de tão signifi cativo para 
nós não pode fi car mergulhado só na signifi cação, 
por isso descrevemos, analisamos, comparamos, 
julgamos, classifi camos, construímos teorias sobre 
a criatividade, a forma, a percepção, a função 
social; caracterizamos a arte como uma linguagem, 
uma estrutura, um sistema, um ato, um símbolo, 
um modelo de sensibilidade; partimos à cata de 
metáforas científi cas, espirituais, tecnológicas, 
políticas, e se tudo o mais malograr, arrolamos 
aforismos obscuros, enquanto esperamos que algum 
outro os elucide. Ou seja, a inefi cácia dos discursos 
sobre a arte parece correr paralela com a necessidade 
profunda de falar disso inesgotavelmente. Como se 
visse nessa recorrência uma espécie de mecanismo 
compensatório, Geertz assinala, enfi m, que isso 
parece particularmente verdadeiro no Ocidente, 
onde, sobretudo o movimento contemporâneo 
rumo ao formalismo estético – representado em 
especial pelo estruturalismo e pelas variedades da 
semiótica – constitui um esforço para generalizar 
esse aproche numa espécie de totalidade que 
permita criar uma linguagem técnica capaz de 
representar as relações internas dos mitos, dos 
poemas, das danças ou das melodias em termos 
abstratos e transponíveis. Mesmo assim, não se 
pode sustentar que esse aproche técnico do discurso 

sobre a arte seja exclusivo do Ocidente ou do mundo 
moderno, como nos lembram as teorias elaboradas 
da musicologia indiana, da coreografi a javanesa, da 
versifi cação árabe ou do trabalho de couro yorubá; 
mesmo os primitivos preferidos dos estudiosos – os 
aborígenes australianos – analisam seus desenhos 
corporais e suas pinturas sobre o solo em dezenas de 
elementos formais, isoláveis e nomeados, unindo as 
curvas numa gramática icônica das representações. 
[1986: 119-121].
 Encerro por aqui essa pequena amostra de 
problemas e pontos de vista díspares, a fi m de passar 
à parte fi nal desta exposição, em que tentarei esboçar 
uma confi guração possível desses questionamentos 
e suas possíveis respostas ou solução. E na exposição 
que se segue, acompanharei a largos passos boa parte 
da síntese proposta por Mikel Dufrenne [cf. 1984: 
288-292], entremeada naturalmente por minhas 
próprias refl exões.

*    *     *

 Não obstante seja ela nova como disciplina 
e bem mais recentes os periódicos e as cátedras de 
Estética, a tarefa de que se encarrega é talvez tão 
antiga quanto a existência do pensamento humano. 
Sumariamente, a tradição nesta área costuma afi rmar 
que essa tarefa consiste em se indagar acerca da 
beleza e sobre o lugar em que é produzida, o qual 
evidentemente é o que denominamos arte. Tradição 
essa presa à velha etimologia grega que remete 
para o sensível [], visto que o belo não é 
propriamente uma idéia, mas um objeto sensível, que 
está disponível a esse tipo especial de conhecimento. 

Já aí se instala todo um conjunto de outros 
questionamentos, pois tanto o belo pode incluir 
dialeticamente o feio, quanto do ponto de vista 
cognitivo a questão é bem mais ampla do que as 
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dicotomias simples aí implicadas. Além do que, há o 
problema prévio de saber onde classifi car a estética: 
na fi losofi a ou na ciência? Ora, se ultrapassarmos 
o horizonte positivista – que só reconhecia as 
ciências formais ou as da natureza – e concedermos 
o estatuto de ciência a todo discurso rigoroso e 
heuristicamente fecundo, a questão fi ca pelo menos 
parcialmente resolvida.
 Mais provavelmente participando da 
fi losofi a e da ciência, a estética só manterá um 
discurso válido se estabelecer metodicamente um 
objeto. Qual é, pois, esse objeto? De Platão a Kant, 
pelo menos, a tradição ocidental nos diz que esse 
objeto é o belo. Mas qual? A idéia do belo? Isso seria 
então um predicado que qualifi ca objetos expostos 
à percepção, a qual implica o entendimento e, 
portanto, a subjetividade. Onde, pois, encontrar o 
objeto estético, essa coisa que o gosto julga belo: na 
natureza ou na arte? As indagações se multiplicam 
e a estética, como teoria ou ciência da arte, tem 
assim como propósito a investigação dos objetos 
que visam primordialmente a agradar, mas cuja 
produção e cujo consumo apresentam outros tantos 
problemas. Enfi m, tomando a arte desse modo 
por objeto e na medida em que esta constitui uma 
práxis, a estética corre sempre o risco de envolver-
se com o normativo, mais do que com o descritivo, 
o explicativo e o interpretativo, impondo cânones 
sempre problemáticos.
 Se aceitarmos a estética como o estudo dos 
produtos da arte, pesquisando-os, identifi cando-os, 
classifi cando-os, isso se confunde com a tarefa da 
história da arte. E essa tarefa introduz desde logo 
um problema que já mencionei anteriormente: 
a difi culdade em delimitar o campo da arte. Por 
exemplo, que destino dar às artes ditas selvagens ou 
arcaicas, manifestações que não se concebiam nem 

se pretendiam como tais, ainda que seus produtores 
fossem sensíveis à beleza? De igual modo, que 
destino atribuir às chamadas artes menores, e, 
atualmente, à não-arte ou à antiarte? 

Enfi m, desde o surgimento dos museus numa 
época mais recente do desenvolvimento de nossas 
sociedades, como considerar outras modalidades de 
objetos deles excluídos, a despeito de seus possíveis 
valores estéticos e visto que os acervos desses mesmos 
museus foram produzidos com outras fi nalidades? 
Ou seja, essa institucionalização de objetos como 
obra de arte suscita a discussão sobre seus critérios 
e evidencia a sua relação com as hierarquias e 
diferenciações sociais, bem como com os dispositivos 
de poder, entre outros fatores relevantes.
 Em suma, a história da arte não pode ser só 
cronológica, nem a estética meramente descritiva. 
Como não é possível descrever sem explicar, sem 
analisar, etc., é mister pois situar o objeto estético na 
cultura que o produz, o utiliza e o consagra. Desse 
modo, em sua circunstância histórica, tanto para 
sua criação quanto para sua recepção, esse objeto é 
ao mesmo tempo condicionado e condicionante. Eis 
aí o débito profundo e mesmo intrínseco da estética 
para com a antropologia e a sociologia da arte. O 
que nos autoriza, aliás, a insistir um pouco mais 
nessas considerações.
 Por exemplo, quanto ao desenvolvimento 
temporal de sua problemática, de que história se 
trata? Não é por certo aquilo que em francês se 
chama a petite histoire, que se nutre de biografi a 
e de psicologismo. Além de considerar as obras, 
em especial, nas suas condições de produção e 
circulação, uma história mais consistente há que se 
ocupar das transformações e mutações nos domínios, 
nos estilos e gêneros, ocupar-se inclusive de atos 
criadores que introduzem rupturas e inovações, mas 
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sempre levando em conta a sua inteligibilidade. Ora, 
desde que se reconhece a historicidade da invenção, 
é preciso recompor a compreensão da história, 
visto que esta «estabelece, no plano sincrônico, 
o liame múltiplo e equívoco entre a inovação e os 
sistemas que ela desconstrói para reconstruir, e 
entre a obra e o meio social em que é produzida; e 
no plano diacrônico, é a continuidade que subtende 
a descontinuidade quer de um gênero, quer de uma 
técnica, quer de um estilo, isto é, instituições cujo 
desenvolvimento comporta certa lógica interna; 
é também a continuidade do meio cujo devir é ele 
próprio sempre exposto à irrupção da contingência. 
De modo que a história não é jamais simples, nem 
fácil» [Id., 1984: 289].
 Daí se põe desde logo outra questão. A sa-
ber, se o objeto estético é histórico e está inserido 
numa cultura, isso decorre de que depende de um 
sujeito que, por sua vez, é ele próprio uma cons-
trução histórica, portador e agente de uma cultura, 
mas que é também um sujeito individual ou psico-
lógico. E foi desse modo que a estética o concebeu, 
o que implica sempre alguma fi losofi a, pelo menos 
como teoria do conhecimento. Noutras palavras, o 
objeto estético está ligado necessariamente à expe-
riência estética que o reconhece e o consagra, pro-
movendo-o à existência requerida por seus atri-
butos. Com efeito, que seria uma música que não 
fosse ouvida ou uma pintura que não fosse «devo-
rada pelo olho», como dizia Klee? Portanto, esse 
objeto remete pelo menos a dois tipos de sujeitos: 
o artista ou criador e o receptor ou espectador, em 
sua dialética, visto que se entrecruzam sem cessar e 
complementam-se na sua interdependência. Enca-
rados, porém, como uma dicotomia com ênfase em 
cada pólo, isso dá lugar a uma estética subjetivista 
ou a uma outra objetivista. 

 A primeira delas é antes de tudo uma refl exão 
a respeito da percepção estética. Portanto, ela faz parte 
da tradição que vem, pelo menos, de Platão a Croce. 
Mas que contemporaneamente buscou fundamentar-
se na psicologia. Tal refl exão sobre a sensibilidade que 
se exprime numa atitude estética, numa comunicação 
com o objeto, numa forma de simpatia simbólica, que 
permite uma como identifi cação com a obra, espécie 
de pathos que propicia uma leitura como a que utiliza 
expressões do tipo: ‘a melancolia de uma paisagem’, 
‘o encanto de uma melodia’, ‘a serenidade de um 
monumento’, etc. – levando assim à compreensão 
mútua entre o eu e a obra.
 Todavia, essa estética cujo primado 
repousa sobre o sujeito se defronta com problemas 
semelhantes aos das estéticas objetivistas: por 
um lado, como esse sujeito concreto é histórico, 
daí decorre que toda percepção e todo uso do 
objeto estético sejam orientados pelos códigos de 
uma cultura; por outro lado, há que considerar o 
que visa o olho que devora um quadro, já que ele 
também é conduzido por formas e linhas de força 
que emanam do próprio objeto estético, o que 
chega, por exemplo, a permitir às análises formais 
das obras a elaboração de uma combinatória das 
formas plásticas possíveis. Não obstante isso, uma 
estética subjetivista pode ainda analisar por ângulo 
diverso outra atitude estética, ou seja, aquela própria 
do criador, o que a leva para o território das teorias 
do gênio, aliando assim o estudo da recepção a uma 
poética ou estudo da criação, e centrando-se quer 
no objeto e nas operações que levam a produzi-lo, 
quer no sujeito criador. Essa espécie de psicologia 
da criação tende hoje para uma psicanálise do 
artista, que não dispensa o estudo da obra; dois 
aspectos complementares, portanto, de que Freud, 
aliás, proporcionou um dos melhores exemplos ao 
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estudar, respectivamente, Leonardo da Vinci e o 
Moisés, de Miguel Ângelo. 
 Já uma estética objetivista pode ser 
entendida em dois sentidos, conforme o acento seja 
posto no objeto ou na objetividade, embora essa 
vertente tenha se ocupado muito mais do primeiro 
do que desta. Assim, o impulso para a elaboração de 
uma estética experimental pode também se valer da 
história e da sociologia no estudo das condições de 
produção e consumo das obras. Suas análises formais 
enriqueceram-se com as contribuições de várias 
tendências, como, por exemplo, as teorias da literatura 
dos formalistas russos e tchecos ou do new criticism 
norte-americano, ou ainda as tentativas mais recentes 
da semiótica, que buscaram superar os discursos 
genéricos sobre a experiência estética e sobre o belo, 
centrando-se nas obras como produtoras de efeitos 
de sentido e nos componentes de que são feitas, assim 
como em suas articulações estruturais.
 Esse voltar-se para a obra mesma pôs em 
destaque a noção de estrutura, cujo valor operatório 
lhe vem de que leva a análise a discernir os elementos 
e a combinatória que os maneja. Eis por que a música 
é tomada como arte da estrutura por excelência, onde 
a criação é justamente chamada de composição. Desse 
modo, um afresco, uma escultura, um fi lme ou um 
poema são feitos de modos diversos e põem em jogo 
signifi cações múltiplas. Todavia, se artes da linguagem 
e artes visuais se prestam efetivamente a essas análises 
estruturais, isso não recai exclusivamente sobre sua 
sintaxe, mas também sobre sua semântica, visto que 
constituem sistemas de signifi cação, que possuem sua 
especifi cidade, podendo-se assim falar numa essência 
do pictórico, do escultural, do poético, etc., conforme 
se pode depreender dos trabalhos de um Panofsky, de 
um Francastel, de um Propp, de um Lévi-Strauss ou 
de um Todorov. 

Além disso, tais sistemas possuem seu modo 
próprio de funcionamento e sua grande diferença 
consiste em que as artes consubstanciadas pela 
linguagem visam a dizer, enquanto as artes não-
lingüísticas visam a mostrar. Noutros termos, o lugar 
ontológico das artes visuais não é propriamente o do 
discurso, mas o da forma ou do fi gurativo. E aí se 
instala ampla discussão sobre a validade da aplicação, 
nesse domínio, dos mesmos recursos empregados no 
campo da lingüística e das artes literárias, em termos de 
relações paradigmáticas e sintagmáticas, das mesmas 
articulações, etc. Parece óbvio, pois, que as distinções 
operadas por esse gênero de análise dependem da 
leitura que se faz da obra. E as leituras formalistas 
tendem a elidir a perspectiva histórica e a desprezar os 
efeitos dos condicionamentos socioculturais.
 Ora, a leitura de um quadro se diferenciará 
conforme sejam considerados apenas códigos 
perceptivos – os quais já são culturais – ou que a 
obra seja confrontada com o Museu imaginário 
do espectador, ou então apreciada segundo o 
seu conhecimento das técnicas. Noutros termos, 
o estudo objetivo da arte não dispensa uma 
fenomenologia, em especial uma fenomenologia do 
próprio semiólogo, que necessita saber como e por 
que privilegia certa leitura a fi m de fazer dela uma 
ciência. Além disso, tal fenomenologia pode ser 
também histórica, já que entre as diversas leituras 
possíveis de uma obra, buscar-se-á conhecer a do 
espectador coetâneo da criação, leitura à qual se 
dirigia o criador: 

(...) trata-se então de alargar a signifi cação 
do objeto estético ao mostrar o seu acor-
do não só com outras obras de igual esti-
lo, mas com o estilo de uma época, com a 
visão de mundo própria do meio sociocul-
tural em que ele deita suas raízes; trata-se 
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de passar, segundo os termos de Panofsky, 
da iconografi a à iconologia que considera 
os procedimentos estilísticos e as signifi ca-
ções iconográfi cas como símbolos culturais. 
[DUFRENNE, 1984: 291].

 Enfi m, além dessas duas camadas de signifi -
cação de que se ocupam em particular a fenomeno-
logia e a semiótica, uma das questões mais apaixo-
nantes da estética consiste na existência da «corres-
pondência das artes» [título de um livro de Etienne 
Souriau], visto que essa articulação que opera entre 
as duas camadas de signifi cações numa mesma obra 
– a plástica e a representativa – pode atuar tam-
bém entre estruturas próprias de artes diferentes, 
como ocorre, por exemplo, quando um pintor ilus-
tra um texto ou esboça a decoração de uma encena-
ção, quando um músico faz uma composição sobre 
um poema, ou quando um cineasta associa som e 
imagem. Portanto, trata-se de saber qual o isomor-
fi smo que propicia a concordância entre estruturas 
pertinentes a regiões ontológicas diversas, e mais 
ainda conhecer como tais estruturas interferirão a 
ponto de alterar a ordem própria das regiões: de que 
maneira, para além do metafórico, o texto torna-se 
fi gura num caligrama, a fi gura torna-se texto num 
vitral, o espaço torna-se discurso ou música num 
monumento, etc. «A obra, em sua essência singu-
lar, transgride as essências regionais» [Id.: ibid.].

*    *     *

 Diante de todas essas especulações sobre arte 
e do esforço de confi gurá-las num corpo sistemático 
de alcance teórico, de que dei aqui apenas sumário 
esboço, eu poderia evocar a posição de Wittgenstein 
que, após quase uma centena de páginas de cerrada 
argumentação a modo geométrico, composta de 
proposições com formato de teoremas e corolários, 

ele conclui seu Tractatus Logico-Philosophicus 
enunciando a sétima e última proposição de uma 
forma absolutamente singular: 

«Sobre aquilo de que não se pode falar, é mister 
silenciar.»

 Todavia, para não encerrar este meu ensaio 
de modo tão insólito, mesmo que não pretenda 
extrair uma conclusão do questionamento que aqui 
expus, gostaria de formular uma confi ssão de ordem 
pessoal que representa ao mesmo tempo uma 
tomada de posição.
 De fato, sou fortemente inclinado a me 
pôr de acordo com a teoria semiótica desenvolvida 
pelo fi lósofo norte-americano, Nelson Goodman, 
para quem a função principal de nossas obras é 
cognitiva, visto que a compreensão e a construção do 
mundo ou do real caminham paralelas e, uma vez 
que o ser humano nasceu voltado para a utilização 
de símbolos, a construção do mundo consiste na 
elaboração de sistemas simbólicos, dentre os quais se 
situam as artes. Goodman, porém, sofi stica e refi na 
suas observações nesse terreno, já que são muitos e 
variados os meios à disposição de um construtor de 
mundos: palavras e números, mas também cores, 
formas, sons, gestos e ritmos constituem parte dos 
materiais com que os mundos são construídos na 
ciência, na fi losofi a, na arte e na atividade cognitiva 
do dia-a-dia. 

Por outro lado, as traves-mestras de 
qualquer construção do mundo são as relações 
de referência que seguem processos e trajetos 
múltiplos e diversifi cados e que, segundo ele, são ou 
denotacionais, como a representação e a descrição, 
ou não denotacionais, como a exemplifi cação 
(amostras, modelos, exemplos e exemplares); e mais 
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alguns outros tipos que sua classifi cação comporta. 
Uns são preferidos pelas ciências, outros pelas artes 
e outros pelas atividades quotidianas. Nenhum deles 
é superior aos demais, todos estão relacionados 
com nossos objetivos e interesses e todos podem 
ser corretos ou não de várias maneiras. Portanto, 
para todos é mister haver critérios de aceitabilidade. 
Assim, concordo com Goodman, sobretudo quando 
ele extrai, de suas investigações no território das 
artes, conclusões como esta:

As artes devem ser encaradas não menos 

seriamente do que as ciências como 

modos de descoberta, de criação e de 

ampliação de conhecimento, no sentido 

lato de avanço da compreensão, e assim 

(...) a fi losofi a da arte será concebida 

como parte integral da metafísica e da 

epistemologia 6.

 Na mesma confl uência das conclusões de 
Goodman, sou inclinado também a concordar com 
a interpretação formulada por Geertz no seu men-
cionado ensaio, quando, depois de pormenorizada 
análise de dois conjuntos bem diversifi cados de ma-
nifestações artísticas – a pintura italiana do Renas-
cimento e a poesia islâmica –, ele conclui:

(...) penso que o “sentido de beleza”, 

ou qualquer que seja a capacidade de 

responder inteligentemente [a diferentes 

formas expressivas] não é uma fabricação 

cultural menor do que as coisas e as 

fórmulas compostas para o “tato”. O 

artista opera com as capacidades de seu 

público – capacidades de ver, de ouvir ou 

de manejar, às vezes mesmo de provar e 

de respirar, com inteligência. (...). A arte 

e o equipamento para captá-la saem da 

mesma ofi cina.

Para um aproche da estética que possa 

ser dito semiótico – isto é, que se ocupe 

da maneira como os signos signifi cam – 

o que isso quer dizer reside no fato de 

que não pode ser uma ciência formal 

como a lógica ou as matemáticas, mas 

deve ser uma ciência social como a 

história ou a antropologia. (...).

Se devemos ter uma semiótica da arte 

(tanto quanto de todo sistema de signos 

que não seja por axioma contido em 

si), devemos nos engajar numa espécie 

de história natural dos signos e dos 

símbolos, uma etnografi a dos veículos 

do sentido. Tais signos e símbolos, tais 

veículos do sentido desempenham um 

papel na vida de uma sociedade (...), 

e é isso de fato que lhes dá vida. Aqui 

também o sentido é o uso ou, mais 

cuidadosamente, resulta do uso. (...). 

Não se trata, pois, de defender o método 

indutivo, mas de detonar os poderes 

analíticos da teoria semiótica (...) duma 

investigação dos signos no abstrato, 

para se ligar numa investigação em seu 

habitat natural: o mundo quotidiano 
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onde os homens olham, nomeiam, 

escutam e criam. Não se trata tão-pouco 

de defender um desinteresse em face da 

forma, mas de buscar as raízes da forma 

na “história social da imaginação”, a 

saber, na construção e na desconstrução 

dos sistemas simbólicos, à medida que os 

indivíduos e os grupos se esforçam para 

dar um sentido à profusão das coisas 

que acontecem com eles. (...).

Não é, enfi m, apenas nas estátuas 

(nas pinturas, nem nos poemas) que 

estamos interessados, mas nos fatores 

que fazem com que tais coisas pareçam 

importantes – isto é, carregadas de 

signifi cação – àqueles que as fabricam 

ou as possuem, e tais fatores são tão 

variados quanto a própria vida. Se 

existe um traço qualquer comum entre 

todas as artes em todos os lugares onde 

as achamos (...) que justifi que englobá-

las sob uma única rubrica fabricada no 

Ocidente, não é que elas apelem para 

algum sentido universal da beleza. 

(...). A variedade da expressão artística 

decorre da variedade das concepções 

que possuem os homens sobre a maneira 

como as coisas são... [1986: 148-150].

 A esta altura, porém, assalta-me outra vez a 
sentença de Wittgenstein!

Notas

1  Language and Myth. New York: Harper & Row, 
1946, p. 8-9. Cf. a versão brasileira dessa obra [1972].

2  “Art as Cognitive: Beyond Scientifi c Realism”, Phi-
losophy of Science, 38, June 1971, p. 241.

3  Cf., por exemplo, CHAVANNES, A.-C., Anthropo-
logie, ou Science Générale de l’Homme, Lausanne, 
1788.

4  Como se sabe, o termo estética (do grego αισθητι−
χοζ, isto é, que tem a faculdade de sentir) foi in-
troduzido, em 1735, por BAUMGARTEN nas suas 
Meditazioni fi losofi che su argomenti concernenti la 
poesia: tratava-se de um aluno de Leibniz que pre-
tendia relacionar a apreciação das belas artes a uma 
forma de conhecimento sensível (cognitio sensitiva 
ou aisthetiké episteme), intermediário entre a pura 
sensação (confusa e obscura) e o puro intelecto (claro 
e distinto), um conhecimento perfeito por levar em 
conta as formas artísticas mais que os conteúdos.

5  Referência ao escultor da mitologia grega que, por 
desprezar todas as mulheres em razão de considerá-
las pecaminosas, optou pelo celibato e para aliviar 
sua solidão decidiu fazer uma estátua de marfi m que 
representasse o seu ideal feminino. Resultou daí uma 
jovem tão perfeita que seu criador apaixonou-se pela 
própria obra. A pedido seu, Afrodite deu vida à está-
tua, e Pigmalião se casou com ela. Esse tema tornou-
se fonte de inspiração para vários artistas e escritores. 
Pigmalião (1916) é ainda o nome de uma peça de 
Bernard Shaw, obra que foi adaptada para o cinema 
na célebre comédia musical My Fair Lady (1956).

6  Cf.: Ways of Worldmaking, citado por D’OREY, Car-
mo, 1999: 135. [Tradução minha].
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